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Editorial 

Encerrando as comemorações da semana 
dos Media no Agrupamento “Escolas de 
Arcozelo”, é distribuído a toda a comunidade 

educativa o primeiro número do nosso jornal 
“Chuúva de Letras”. 

Pretendemos, —“através deste pequeno 
jornal, ser porta voz das nossas crianças e 

veículo de informação do Agrupamento para 
toda a população que de uma forma ou de outra 
se encontra ligada às nossas escolas. 

Ao reunirmos num mesmo espaço artigos, 
notícias, poesias e relatos de actividades dos 5 
estabelecimentos que formam este Agru- 
pamento: Escola EB1 Barcelos 7 — Penedos, 
Escola EB1 Barcelos 2 — Bairro 1º de Maio, 

Jardim de Infância Barcelos 1, Jardim de . 
Infância Barcelos 2 e Jardim de Infância 
Barcelos 3, queremos ser espelho da unidade 
que gradualmente estamos a ver surgir no seio 
do Agrupamento. 

Com um projecto educativo voltado para a 
Comunicação e subordinado ao tema “Eu e os 
Outros — a Comunicação no Novo Milénio” é- 
nos especialmente grato iniciar actividade 
numa semana dedicada à Comunicação Social. 
E é de comunicação que falámos durante esta 
semana nas escolas do Agrupamento. 

Será voltados para a comunicação que 
desenvolveremos o nosso trabalho nos pró- 
ximos 3 anos. 

Uma comunicação centrada no respeito 
pela diversidade de opinião do outro, o seu 

modo de pensar e trabalhar, a sua forma de 
vida. 

Uma comunicação baseada no diálogo 
com os diversos órgãos de gestão, com os 
docentes e pessoal auxiliar, com as famílias e, 

por fim, não por considerarmos menos 
importante, mas para que fique mais vivo na 
memória, com os nossos alunos. 

Um diálogo baseado nesta dualidade 
falar/escutar. Mas se falar é uma necessidade, 
escutar é uma arte. 

Queremos que o “Chuva de Letras” seja 
uma forma da Comunidade Educativa escutar 
os seus próprios anseios, partilhar as suas 
vitórias. 

Dêmos agora a voz às crianças, escute- 
mos os nossos professores. 

O Conselho Executivo 
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Os palhaços 

voltaram 
No dia 4 

de Fevereiro de 
: 2000, os meninos 
ccA do Jardim de 

Infância 
Barcelos 2, foram a 

convite dos meninos do Jardim 
de Infância de Barcelinhos, 

assistir e participar numa sessão 
de circo, realizado no quartel 
dos B. V. de Barcelinhos. 

As  crianças estavam 
encantadas com tanta magia, 

malabarismo e palhaçadas. Era 
só vê-las de olhitos muito 
abertos e gargalhadas de alegria, 

o que fazia lembrar que para 
elas era a primeira vez que lam 

ao circo ver um palhaço a sério. 

Educadora Alvarina 

- O Museu dos 

Telefones 

No dia 16 de Março, 
fomos até Vila do Conde visitar 

o museu dos telefones. Lá 

dentro havia muitos telefones 
antigos e estava lá uma senhora 
que nos explicou tudo. Cada um 
de nós esteve a falar ao telefone. 

Mais tarde fomos ver um 
telefone, que nós em mnossas 
casas o poderemos ter, trata-se 
de um telefone que ao mesmo 

tempo que falamos podemos ver 
no écran a pessoa com quem 
estamos a falar. 

Paula Cardoso, 8 anos 
Escola EB1 Barcelos 7 

A História da Carochinha 

A sala n.º 1 do 

Jardim de infância n.º 3 

(Olívia) organizou a 
partir da história tradi- 
cional da Carochinha 
uma festa para a qual 

convidou os meninos da 

sala n.º 2. 

No “teatro” nós 

não quisemos que O 
João ratão morresse e 

ele, depois de cair no caldeirão, 
foi para o hospital onde foi 
tratado pelos médicos e enfer- 
meiros. 

A  Carochinha ficou 

muito contente e casou com ele 

na “Igreja” com a menina e me- 

nino das alianças e tudo. Depois 
do casamento, atiramos confetis 

Baptizado do Rui 

O Rui é o novo boneco 
da nossa sala. 

É um bebé pretinho e 
muito pequeno. 

Todos os meninos esco- 
lheram o nome para o Rui e 
preparamos uma festa. 

aos noivos e fizemos uma gran- 
de festa com bolo de noiva e 

champomy. 
Gostamos muito de fazer 

esta festa. 

Alunos da Educadora Olívia. 

Foi o baptizado dele. 

O Max era o padre, a 
Mariana era a madrinha e o 

Flávio o padrinho. A Ana 
Teresa e o Rui Pedro eram os 

pais do bebé. Todos os meninos 
foram convidados. 
Fizemos algumas roupas e a 
toalha do bebé. Na “Igreja” 
tinha uma manta vermelha. Para 
a festa fizemos bolos, havia 

bolachas, sumos e champomy. 
AÀ Paula grande era o 

“fotógrafo”. 

? 

Alunos da Educadora Paula
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O Cávado vai secar? 

O nosso rio está seco. Para 

repararem o açude, o mesmo 
precisa de obras porque com o 

passar dos anos ficou fraco. O 
nosso rio já nem está navegável. 
Mas será que depois das obras 
feitas vai haver água no nosso belo 
Cávado? 

João Eduardo, 7 anos — EB1 Barcelos 
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Vamos ao teatro 

Os professores da escola de 
Penedos resolveram este ano pla- 
near uma festa de Natal diferente: 

Presentear os seus alunos com uma 
peça de teatro em que eles seriam 
os próprios actores. 

Munidos do programa da 

festa, foi em ambiente natalício, 
que as crianças viram com grande 
alegria, entrar em cena os pro- 

fessores tão seriamente empenha- 
dos em representar o melhor pos- 
sível o seu papel, perante este 
público tão exigente. 

As crianças estiveram aten- 
tas ao desenrolar da história, aplau- 
dindo, cantando, interagindo com 

os actores e mostrando o quanto 
estavam deliciadas com este mo- 
mento! 

Os cânticos entoados em 
conjunto contribuíram para uma 
maior harmonia entre todos. 

Parabéns aos “actores” e às 
crianças! 

Prof" Luísa Oliveira 

RENA 

A Criança e o Ambiente 

Na nossa escola preparamos uns caixotes para separar o 
plástico, o papel, o vidro, e as pilhas. 

| e Isto para 

tratar da natu- 

reza e cuidar 
d do Ambiente! 
Pintámos — os 
NOSSOS Cai-xo- 
tes: O pilhó- 
metro de ver- 

melho e o 
plastão de ver- 

————— de e pendurá- 
mos embalagens de plástico. 

No papelão colámos papéis de jornal e revista, e no vi- 
drão garrafas e outras coisas de vidro. 

Pusemos os caixotes na entrada e estamos a separar o lixo 
para reciclar, para tornar a fazer novo. | 

O nosso papelão está cheio e não sabemos para onde vamos 
levar o papel , por isso no Dia da Primavera , 20 de Março 
fomos visitar o Sr. Dr. Abel Martins, era ele que tratava do 
Ambiente. Ele cuida da natureza, das flores e das árvores. 

Fomos todos vestidos com sacos verdes e flores à frente e 
atrás, parecíamos um jardim, porque a relva é verde e o 
ambiente é ; d Sin 
todo verde. ' 

Fomos 
lá pedir e- 
copontos 

para a beira 
da nossa es- 
cola. — Ele 
disse que ia 

ver o que 
podia fazer : 

por nós, e ; é a ÃE o 
disse que ia pôr o mais perto possível e não sabia se ia arranjar o 
pilhómetro. 

Ele disse também que não podia ir às escolas todas nem pôr 
ecopontos nelas todas porque eram muitas . Eram 200. 

O Dr. Abel Martins prometeu que vinha aqui à nossa escola 
um dia. 

Este dia de Primavera foi fixe! 

Jardim de Infância Barcelos 1
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O Magusto na 
Escola 

Ontem fizemos o magus- 
to na escola. 

Foi um magusto muito 
bonito, teve animação e mui- 

ta música. 
As empregadas fizeram 

uma fogueira para simbolizar 
o dia de S. Martinho. 

Depois brincámos um bo- 
cado a pintar as caras uns dos 
outros. Comemos àas cas- 

tanhas e enquanto comíamos, 
ouvimos e vimos a re- 

presentação da Lenda de S. 
Martinho. O professor Paulo 
fez de S. Martinho e a pro- 
fessora Teresa de mendigo. 

Quase no fim, as profes- 
soras e os alunos dançaram 
muito alegres. 

O Magusto foi muito di- 
vertido e agradável. 

Esteve um dia de sol e 
com uma temperatura amena. 

Eu gostei muito do ma- 
gusto! 

Elizabete Cristina, 9 anos 
Escola EBI1 Barcelos 7 

Riscos e Rabiscos 

Feira de S. Martinho 

No dia 13 

de Novembro, 
realizou-se a 

Feira de &. 

= Martinho, em 

Arcozelo, or- 

ganizada pela 
à Escola. 

CTada sala 
tinha uma ten- 

ee S TE S da com montes 
de coisas para vender: bonecas, tartarugas, ratinhos feitos pelos 
alunos, legumes, castanhas, nozes, avelãs e outras prendas oferecidas 

pelos pais. 
Os professores deram uma grande ajuda nas vendas e os alunos 

participaram com muito entusiasmo na venda das prendas que havia 
nas suas tendas. 

A Feira também estava muito animada com música, os 

cabeçudos e vendedores de castanhas. 
Durante a Feira dramatizou-se a Lenda de S. Martinho, na qual 

participaram dois cavalos e o professor Paulo encenou o papel de 
mendigo. 

Diverti-me muito porque acho que foi uma experiência de 
convívio e de ajuda para todos nós. 

Mariana Guimarães, 4º Ano — Escola EB!1 Barcelos 7 

No dia 25 de Janeiro fui receber um prémio ao casino da Póvoa de Varzim, porque o meu poema 
“A nuvem e o caracol” tinha sido premiado. 

Entrámos na sala de Ouro e enquanto esperávamos apareceu um jovem vestido de Sol. Tinha um 
fato amarelo, na cabeça tinha um sol e na cara tinha brilhantes. O sol batia palmas e cantava, enquanto 
ele batia nós dançávamos. Ele tinha uma sombrinha para dançar. . 

No fim entramos para o salão onde encontrámos os trabalhos de todos os meninos que 

participaram no concurso “Riscos e Rabiscos”. Todos os trabalhos estavam muito bonitos. 
Havia uns senhores que chamavam pelos meninos premiados para receber o prémio, alguns 

recebiam taças e outros recebiam medalhas. 
Eu recebi uma medalha e fiquei muito feliz com o prémio. 
No fim da entrega dos prémios houve um bom lanche. Tinha bolos, sumos, doces etc. 
Os meninos ficaram todos contentes com os prémios e o lanche. ? 
Eu gostei muito de ir ao casino com os meus pais, com a minha professora Teresa e com a 

directora Lourdes. 

Filipa Ferraz, 3.º ano — Escola EB1 Barcelos 2
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CONTOS E ENCANTOS 

Provérbios são conselhos ou ensinamentos ditos de forma simples e reduzida, baseados numa 
longa experiência. Passaram de geração em geração e atravessaram fronteiras. 

em ee PAA 

Alunos do 3.º ano, Escola EBI1 Barcelos 7
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Festival de Arte Infantil 

No dia vinte e cinco de Janeiro, a turma dos “Traquinas” do 4.ºano e a sua professora deslocaram- 

se ao casino da Póvoa de Varzim, para aí receberem os prémios que lhes foram atribuídos, por terem 
participado no Festival de Arte Infantil — Riscos e Rabiscos”. 

Para além do 1.º lugar obtido pela Ana Rita com um trabalho individual, cada aluno da turma 
recebeu uma medalha pelo trabalho colectivo que a seguir se transcreve. 

Era uma vez 

Era uma 

vez uma nuvem, um caracol e 
um avião. 

A nuvem era branca... tão 

branca como um ursinho 
peluche! 

O caracol era 
doirado...tão — doirado — como 
um raio de Sol e o avião era 

verde... tão verde como a 
esperança! 

Um dia encontraram-se 
num parque infantil. 

Eram felizes...! 
Riam e  brincavam, 

porque à volta deles tudo era 
felicidade! 

Até que o caracol disse: 

- —Estamos quase no 
Natal e por esse mundo fora 
nem todos estão tão felizes 

como nós! Gostaria de fazer 

qualquer coisa para ajudar os 
meninos tristes...mas não sei 

como! Sou pequenino e ando 
muito devagar...!Nunca che- 

garia a tempo... 
A nuvem, ao ouvir o que 

disse o  caracol  ficou 

pensativa e respondeu: 
- Tens razão, amigo cara- 

col. 
A felicidade não pode ser 

só para nós. Temos que fazer 
qualquer coisa pelos outros! 

O avião estava a ouvir a 
conversa e depressa se 
lembrou do que poderia fazer 

para ajudar e disse: 

- Amigos, já sei o que 
podemos fazer! Eu consigo 
chegar rapidamente a todos os 

cantos do mundo, onde haja 

crianças ou velhinhos que 
precisem de um pouco de 

alegria e paz. 
E assim foi. 

No dia seguinte, partiram 
cheios de amor para dis- 
tribuir...A nuvem ia 'distri- 

buindo pinguinhas de água a 
todos que tinham sede, e essa 

água, como por magia, la ao 
mesmo tempo matando a 

fome e alimentando as cri- 
anças, os velhinhos, os ani- 
mais e até as plantas. 

O caracol que era muito 

meiguinho, i 
distribuindo — 
amor e cari- & 
nho por todos - 
os que preci- 

Savam... 
E por fim, o avião verde 

levava a todos uma mensa- 
gem de esperança, de um 
mundo melhor e mais justo! 

Todos estavam felizes e 
em todos os cantos do mundo 
houve Natal! 

E 

Alunos do 4Í'ºano — Escola 

EBI Barcelos 7
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Eu e a Escola 

Eu gosto muito do meu 
professor e da escola. O 
Professor ensina os alunos a 

dizer de cor a tabuada e contas 

de mais e de menos. Dá coisas 

de recortar. Tem uma jarra 

com rosas. Mas, às vezes ralha 

com razão porque os meninos 
fazem muito barulho quando o 
professor está a falar. 

Rita Soraia, 7 anos — 

Escola EB1 Barcelos 7 

Eu gosto da escola 
porque tenho muitos amigos e 
às vezes brinco com Beles. 

Também gosto muito do 
professor e gosto das minhas 
amigas e na escola faço 
muitos desenhos. 

ÁAna João, 7 anos — EBI1 

Barcelos7 

Um dia, eu sonhei... 

Um dia eu sonhei com 

um país maravilhoso cheio de 
flores, onde as pessoas eram 
amigas umas das outras. 

Sonhei que neste país a 
guerra tinha acabado, não 
havia fome, pessoas tristes, 

drogas... 

Sonhei com o amor e 
fraternidade entre as pessoas. 

Sonhei com lugares 
maravilhosos para as crianças 
brincarem. 

Neste país não havia 
desastres nas estradas, nem 
mortos. 

Ninguém se zangava 
por tudo e por nada. 

Os rios não estavam 
poluídos, porque as fábricas 
não -lançavam — produtos 

químicos, nem os homens 
deitavam lixos. 

Entretanto acordei e vi 

que tudo não passava de um 
sonho belo e agradável. 

Luís Carlos Miranda, 

9 anos — Escola EB1 Barcelos 

á 

Primavera 

Alegria, cor, magia,... é a 
Primavera. 

A estação do ano que nos 

faz esquecer o frio e festejar 
todas as transformações da 
natureza. Os dias ficam 

maiores, os campos enchem-se 
de flores e todos nós nos 
sentimos mais alegres. 

A pensar em tudo isto, e 

para que a alegria seja ainda 
maior, na Primavera a nossa 

imaginação abre como uma 

rosa a  desabrochar A 
Primavera é uma  estação 
amena em que tudo é um 

sonho, repleto de imaginação. 
Passou o Inverno, rasgámos 
mais uma folhi do ca- 

lendário! É como  se 
abríssemos-as portas a uma 

nova vida. 

Enquanto não era Prima- 

vera, tudo era pálido, as 
pessoas andavam apressadas 
de guarda-chuvas abertos e de 

gabardinas vestidas. Tudo era 

solidão.º Mas agora que 
chegou a Primavera com os 
arco-íris coloridos, nós nas 

aulas aprendemos  melhor, 

estamos mais atentos, 

colorimos mais os desenhos, 
enfeitamos a sala com flores 
de variadas cores. 

Não gosto das outras 
estações. No Verão é muito 

calor, no Outono fica triste 
quando vejo as andorinhas 
partirem e no Inverno só há 

solidão. Apenas gosto da 

Primavera pois traz consigo as 
cores, a alegria, as andorinhas, 

as rãs a saltar, os peixes colo- 

ridos como o arco-íris, enfim... 

tudo de bom e colorido que a 
natureza tem. 

Adoro a Primavera!!! 
Joana, 10 anos -Escola EBI 

Barcelos 7 
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BRINCAR COM AS PALAVRAS 

Amizade 

AÀ amizade deve ser pura 
Como as estrelas do céu. 
Deve-se respeitar. 
Na amizade tem que se 
Ter o coração limpo. 
É ajudar os outros com amor. 
É respeitar os outros. 

João Filipe,7 anos — Escola EBI1 Barcelos 2 

Comunicação 

Na semana dos Mass Media 

Há muita animação. 

Há visitas 
E muita comunicação. 

Ari — Escola EBI Barcelos 7 

A Rádio dá para ouvir 
A televisão para ver. 
Com os meus queridos livros 
Eu posso escrever. 

A Rádio, o jornal e a televisão 
São meus acompanhantes. 

Eu acho que estes são 
Muito importantes. 

Helder — Escola EB1 Barcelos 7 

Mass Media 
São meios de comunicação 

Os que eu gosto mais 
É o livro e a televisão. 

O meu pai 
Gosta de ler o jornal 
O jornal é um meio 

De comunicação social 

Eu gosto de ver televisão 
E os diversos programas. 

Uns são de tristeza 

Outros de animação. 

Luís Carlos — Escola EB1I Barcelos 7 

Dia dos 

Namorados 

Um raminho de heras 
Faz de coração 

A minha mão. 
Amo-te Joana, 

Amo-te João. 

Tenho uma caixinha de sabão. 
Espero que a minha mão 
Chegue ao teu coração. 

Espero por ti 
Para te dar a mão. 

Coração bate para mim a sorrir 
Gosto de ti. 
O passarinho a voar 
E os meninos a namorar 
E a beijar. 

A amar! 

Jardim de Infância Barcelos 1
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Com as cores do 

arco-íris 

Com as cores do arco-íris 

Oh princesa da ilha 
Dá-me a tua mão. 

Vermelho, 
Azul, 

Amarelo, 

Verde, 
Cor-de-laranja. 

Com as cores do arco-íris 

És tu o príncipe 
Gostas muito da princesa. 
A estrela a brilhar e o bebé a 

cheirar. 

Fez-se o “E” do príncipe Zé. 

Com as cores do arco-íris 

Fez-se o “A” AMOR. 

Está muito calor 
Porque tem muito vapor. 

Com as cores do arco-íris 

O céu é o melhor que há 
E é a coisa mais bonita que há. 
O Sol a brilhar 
Até parece amar 
E não pode chorar. 

Jardim de Infáncia Barcelos 1 

A Paz 

A paz é alegria no coração das pessoas. 
É acabar com a guerra no mundo. 
A paz é uma coisa bonita que todas as pessoas deviam ter. 

É acabar com as bombas, armas e droga. 
Paz é uma criança sem fome. 
É ter liberdade e ser feliz. 

Paz é os pais não brigarem. 
É as pessoas sentirem-se bem. 
Paz é não haver pessoas a morrer de fome. 
É saber ouvir um pássaro cantar. 
Paz é o olhar de esperança de 
qualquer criança. 

É ver o Sol a brilhar e as nuvens a cantar. 
Paz é não andar à luta. 

Paz é viver com amor e harmonia. 
Paz são todos os povos unidos. 
Paz é acabar com o ódio e violência. 

É amar a vida. 

Trabalho de grupo, 4º Ano — Escola EBI1 Barcelos 7 

Os mass media 

Os mass media 

Informam multidões. 
Com as notícias 

Das rádios e televisões. 

O jornal podemos ler 
E os livros consultar. 

Ao fim de os ver 

Podemos imaginar. 

Elisabete Cristina — Escola EBI Barcelos 7 

Os meios de comunicação 
Proporcionam muitas leituras. 

Têm muitos desenhos 
E imensas pinturas. 

Hugo — Escola EB1 Barcelos 7
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Pai 
*
 

Neste dia tão especial 
Não dispenso a tua 
companhia 
Do melhor pai do mundo 

Que me dá muita alegria. 

Gosto muito de ti 
Também gosto de algo 
Mas daquilo que gosto 
mais 

É do teu diálogo. 

Ana Rita, 7 anos — 
Escola EBI Barcelos 2 

Pai 

Meu querido pai 

Gosto muito de ti. 

Neste dia tão especial 
Pareces de cristal. 

Pai querido 

Pai amigo 
Quero estar sempre contigo 
Com amor e carinho 

Quero-te dar um grande 
beijinho. — * 

Diogo, 2º Ano — Escola EB1 
Barcelos 2 

É para ti professora... 

É para ti 
Professora que 
Te escrevemos 
Esta carta. 

Escuta-a: 
Professora 
Tu dás-nos amor 
E nós damos-te 
uma flor. 
Professora 

És o cantar 
De um rouxinol 
Numa manhã de Primavera... 
Professora 
Tu és a mãe 
Da imaginação! 

Para ti todos somos iguais. 
Aqui todos somos teus filhos. 
Tu és mais que uma mãe. 

Também és uma amiga, 
E és a nossa professora. 

Joana e Paula, 4º ano — Escola EB1 Barcelos 7



Opinião | 1 

O)IMINIZAÇTO) 

Dia do não 

fumador 

Respira a vida, não o 
tabaco. 

Se queres viver, não 
fumes. 

Ajuda-nos a ter um 
ambiente limpo, não fumes. 

Não te deixes enganar 
por um vício que te pode 
matar. 

Não fumar é gostar de 
ti, gostar dos outros e amar o 
mundo. 

Não fumar é que está a 
dar. 

Quando pensas que 

um cigarro tens de fumar, 
deita essa ideia ao lixo e 
desporto vai praticar. 

Se quiseres fumar, 
pensa que a natureza estás a 
matar. 

Margarida Lopes — Escola EB1 
Barcelos 7 

Projecto PATO 

No dia 'Xi ,f'i. 

25/01/2000, s8 S 
fomos à bibli- 
ot'eca ver uns /—,——FQ N 

slides que mos- o 
travam os peri- 
gos do álcool, tabaco e dro- 
gas. 

Para explicá-los, veio um 
senhor da revista infantil “O 

Amiguinho”. O Sr. Carlos 
explicou-nos cuidadosamente 
o perigo destas dependências 
e o quanto é importante de- 
pender de elementos naturais 
e saudáveis. 

As dependên- 
cias naturais pro- 
movem a saúde e 
prolongam a vida. 
As — dependências 
naturais são:a àgua, 

o ar, os alimentos.. As 
dependências falsas são: o 
tabaco, o álcool, a droga... 

Estes produtos promovem a 
doença e encurtam a vida, o 
homem não necessita deles 
para viver. 

O álcool é uma 
substância que se 
encontra em todas 

as bebidas alcoó- 
licas como o vinho, 

a cerveja, o uís- 

que... Todos os ór- 
gãos de uma pessoa alcoólica 
são afectados pelo álcool, es- 

pecialmente os do sistema 
nervoso, estômago e fígado. 

O Sr. Carlos disse-nos 

que o álcool já matou em 
Portugal 7000 pessoas, e que 

Portugal tem a medalha de 

ouro, porque é o país com 
mais alcoólicos do Mundo. 

Também vimos slides 
com pulmões de 

fumadores e não |7 

fumadores. Os pulc- * Éx 
mões dos fuma- “ 
dores estavam pre- 

tos como carvão. O 
tabaco é respon- 

sável por bronquites, cancro 
da traqueia, dos pulmões... 
Vimos que o tabaco tem um 
veneno chamado nicotina e 

que uma pessoa que fume 
ingere-o e que uma gota deste. 
veneno mata um rato e oito 

gotas matam um cavalo. 

O Sr. Carlos disse-nos 
para nunca irmos a locais 
onde existe droga, porque 

somos  convida- 
dos a experimen- 
tá-la e depois 
nunca mais nos 
conseguimos  li- 

vrar do vício. À 
droga é uma 

substância que alteraáa a 
personalidade do indivíduo e 

que traz graves consequências 
quer para ele próprio, quer 

para todos: aqueles que o 
rodeiam. 

Gostamos de ver os slides 

e as explicações, porque 
ficamos —“mais  informados 

sobre os malefícios da droga, 
tabaco e álcool. Estes vícios 
destroem as pessoas e o único 
meio para nos defendermos é 
a Prevenção. 

Turma dos Espertinhos, 4º Ano — 

Escola EB1 Barcelos 7 
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A VOZ AO PROFESSOR 

Comunicar... 

Comunicar... 

É essa palavra mágica 
Que nos faz aproximar. 

Não importa 

Se é falando... 
Se é escrevendo... 

Se é ouvindo 

Ou até mesmo sorrindo! 

Importa...Comunicar. 

Estou a falar contigo 
Quando olho, o teu olhar... 
Quando ouço no silêncio 

Essa linda melodia 
Que nos une 
E nos faz aproximar. 

Sim!!! 

Porque a música, é com certeza 
A forma mais sublime 
A mais cheia de beleza 
P'ra poder Comunicar. 

Ser Professor 

Medicamento inexacto de 
vitamina C ao quadrado, 
De crescimento e de criança. 
Pai, mãe, avô, padre, 
catequista... 
O mau e o bom da fita, 

Símbolo da prisão e do-inferno, 
Perfil de noções e de conceitos 
incompletos, 

Por vezes errados... 

Longe de tempos e contextos, 
Das árvores e dos pássaros, 

Dos jardins, baloiços e 
Eescorregas. 
O ser forte de um pouco do 
saber, 

O massacre da linguagem 

Estou a falar contigo, 
Quando olho a natureza 
E vejo num campo verde 
Aquela pequena flor, 
Que me transmite pureza! 

Estou a comunicar 

Quando estendo a minha mão 

Aquele ser pequenino 
Que está caído no chão!! 

Comunicar... é então: 

Uma forma de pensar 
É abrir o coração 
Para que ele possa falar! 
É oferecer uma flor 
É sabermos perdoar. 

Comunicar...afinal, 

E dar um beijo...um abraço 
E aquele gesto terno, 

E da língua... 
A aversão à liberdade da vida, 

Controlador de comportamentos 
e atitudes. 
SER PROFESSOR 
É a alegria e a dor, 

O sonho e a realidade, 

O alento e o desalento, 

A Jjustiça e a injustiça... 
É a precisão da dúvida, 
O quebrar, o estilhaçar da 
infantilidade. 

SER PROFESSOR 
É acarinhar e gritar, 
Dizer e impôr, 

Ordenar e falar, 

Cantar e contar 

Da mãe para o seu bebé 
Quando o pega no regaço... 

Vamos Comunicar! 

Não com ódio... com vingança, 

Com guerra ou desconfiança 
Mas sim, dentro da amizade 

Do diálogo... da vontade... 
Da vontade de mudar 
A forma errada de comunicar! 

Quero sim Comunicart!... 
Mas...falando, 

Escrevendo... 

Sorrindo... 
Dançando... cantando... 

Beijando.. e por fim Amando!!! 

Profº Teresa Dias 

Declamar e brincar, 
Ler e fazer... 

Éo canto, o encanto e o 

desencanto 

De ser e não ser. 

SOU PROFESSOR 
E quando as energias se me 
esgotam 

E o cansaço me atinge, 

“Pinto a manta, pinto o diabo 
cor de burro quando foge”. 

E de seguida me ajeito 
No meu jeito de ser 
E empurro a criança 

P'ra minha forma de viver. 

Prof. Paulo Faria
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A Família/Escola 

“Uma criança que está preocupada com a sua privação afectiva, não pode aprender bem. Todo o 
insucesso tem sempre a ver com a tristeza da criança”. 

João dos Santos, in Pinto, 1997 

A Família é mundo de relação da criança. 

A partir do nascimento 
até à idade escolar, a criança 
tem ou deve ter, a afectividade 

exclusivamente materna, pater- 
na e familiar. 

No início da - 

idade escolar essa a- 
fectividade estende-se a 
outros, grupo  social 

com quem convive: os 
companheiros e os pro- 
fessores. 

O afecto que a 

criança necessita rela- 
ciona-se, de modo pro- 
fundo com o sentimento 
de segurança que en- 

contra na família, na es- 

cola, no grupo. 
A vida escolar e 

familiar da criança de- 

vem estar inteiramente 
ligadas pois o modo co- 
mo “Ela” se comporta e - 
todo o desenvolvimento 
da aprendizagem são o 

reflexo do que se passa em casa, 
assim como a conduta da cri- 

ança em família exprime, em 
grande parte, a sua situação 
escolar. 

A  colaboração  dos 

Pais/Família, com a escola 

deve/deverá conseguir o 
ambiente propício e ideal à edu- 
cação dos filhos. 

A criança de hoje é o adulto de 
amanhã que só terá sucesso se a 

escalada da sua vida fa- 

miliar/escolar tiver a preocu- 
pação de todos em incentivar, 

desenvolver nela o espírito de 
iniciativa, responsabilidade e o 
respeito pelo próximo. 

Para uma boa educação é 
preciso ter presente que a 
criança é um “Ser” que carece 

de uma família onde reine o 
amor, a disciplina, a ordem em 
que os pais consigam tempo 
para estar com ela e sintam 

satisfação no papel de pais/ fa- 
mília. 

Na sequência deste com- 

texto deixo aqui duas questões: 
“Será que a Escola acom- 

panha a evolução da 

sociedade de molde a 
provocar necessida- 

des no desenvol- 

vimento da criança? 
- “Será que a 
Família cumpre a 
parte que lhe cabe na 

Educação da criança 
ou será que se está a 
demitir das suas o- 

brigações e deveres, 
em detrimento de ou- 

tros objectivos?” 
Como sabemos a cri- 

ança é o “homem” 

do futuro. Como tal 
urge agora reflec- 

tirmos mais um pou- 

co sobre o seu desen- 
volvimento bio-psi- 

co-social. 

Prof" Conceição Vilas Boas
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& No Carnaval da escola fomos desfilar pelas 
Ttuas. Passámos pela sapataria Sameiro. 

João Filipe, 2º Ano — Escola EB1 Barcelos 2 
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&— Na Sexta-feira há ginástica no ATL de 
Arcozelo e treinamos num campo de futebol. Eu 
gosto da ginástica. 

Diogo, 2º Ano- Escola EBI1 Barcelos 2 

&< Na escola Bairro 1º de Maio vão ser 

construídas umas casas de banho novas, porque 
as outras estavam todas sujas. Eu gosto muito 
das casas de banho novas. 

Bruno, 7 anos — Escola EB1 Barcelos 2 

& Esta semana é a semana da Comunicação. Os 
meninos do Agrupamento terça-feira foram a 

uma visita de estudo ao Museu dos telefones. e 

Sara Catarina, 8 anos — Escola EB1 Barcelos 2 

& No dia 21 de Abril fomos ao Jardim 
Zoológico da Maia com o ATL. 

Fábio, 2º Ano — Escola EB1 Barcelos2 

<& Eu na escola gosto de aprender muito. 

Luis Alexandre, 7 anos — Escola EB1 Barcelos2 

& No Natal faz-se o pinheirinho, junta-se a 
família toda para fazer a Ceia de Natal. Nessa 
noite vem o Pai Natal com presentes para todos. 
É muito bonito. 

Paulo Xavier, 7 anos — Escola EB1 Barcelos 7 

&< O Inverno não é quente, é muito frio. À 

estação do ano em que eu estou é o Inverno. No 
Inverno há muita geada e neve. 

Eu gosto das festas, mas as duas que eu gosto 
mais são o Natal e o Dia do Pai. 

Flávio, 7 anos — Escola EB1 Barcelos7 

& Eu gosto muito do Inverno. Fazem bonecos de 

neve. E o Verão vai chegar muito em breve. No 
Inverno cai chuva e todos usam guarda-chuva. À 

Passagem do Ano foi muito bonita e o Inverno é 
querido. 

Alice, 7 anos — Escola EB1 Barcelos7 

Amanhã eu vou a uma visita de estudo ao Museu 

dos telefones. 

Helena Isabel, tenho 7 anos — Escola EB1 Barcelos 2
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MAIS VALE RIR... 

é 

Um dia a avozinha perguntou 
ao netinho: 
- Para que serve o nariz? 
- Para ver. 
-Para ver? 

- Sim, para ver . Se não tivesse 
nariz onde é que eu ia pousar os 
óculos? 

Olá, eu sou o Flávio e tenho 8 

anos — Escola EB1 Barcelos 7 

LA SS 
( ) 
Um dia iam um netinho e a avó 
a descer um monte. O neto 
encontrou um ferro velho e 

perguntou à avó: 

- Vó, posso apanhar este ferro? 
- Não, netinho. 

Mais adiante encontrou uma 
moeda de cem escudos. 
- Oh vó, posso apanhar esta 
moeda? 

- Não, netinho. Não se. apanha 
nada do chão. 

Mais adiante a avó caíu ao chão 
e perguntou: 
- Não me ajudas a levantar, 

netinho? 

- Não avózinha, não se apanha 
nada do chão. 

André, 7 anos — Escola EBI 

Barcelos 7 

Era uma vez um inglês, um 
francês e um português. Eles 
foram a um hotel. Chegou o 
inglês e disse: 

- Quero um quarto! 

- Está tudo cheio de fantasmas 
das cuecas rotas. — disse a 
senhora. 

- Eu não tenho medo. — disse o 

inglês. 

Foi o francês. 

- Quero um quarto! 
- Está cheio de fantasmas das 
cuecas rotas. — disse a senhora. 

- Eu não tenho medo. — disse o 

francês. 
Foi o português. 
- Quero um quarto! 
- Está cheio de fantasmas das 

cuecas rotas. 

- Eu não tenho medo. 

Foi o inglês, teve medo. 
Foi o francês, teve medo. 

Foi o português, o fantasma 
disse: 

- Sou o fantasma das cuecas 

rotas!!! 

- Toma dinheiro e vai comprar 
umas novas. 

Tiago Vieira, 8 anos — Escola EBI 

Barcelos 7 

ADIVINHAS 

1. Qual é a coisa, qual é ela 
que é pequena e amarela? 

Ana Luísa, 7 anos — Escola EBI 

Barcelos 7 

2. Não sou bonito por trás mas 
sim pela frente. Sou assim 
porque imito muita gente. 

Alice do Carmo, 8 anos — Escola — 

EBI Barcelos 7 

3. Qual é a coisa qual é ela 
que é branca por fora e 
amarela por dentro? 

Eduarda Filipa, 8 anos -Escola 

EBI1 Barcelos 7 

Respostas: 

1. Éo Tweety 

2. ohlepse O 

3. O Mix enrolado num lençol 
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AGRUPAMIENTO 

Órgãos de Gestão do Agrupamento 

Durante este ano lectivo alguns dos órgãos de Administração e Gestão do Agrupamento 
sofreram alterações ficando constituidos da seguinte forma: 

CONSELHO EXECUTIVO 

e Mariade Fátima Cunha Ferreira e 

Silva 

e LuísaMaria Pereira de Oliveira 

Olinda da Silva Ribeiro 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

e Mariade Fátima da Cunha Ferreira e 

Silva 

e LuísaMaria Pereira de Oliveira 

e Mariado Carmo Caleiro da Costa 

CONSELHO PEDAGÓGICO 

Presidente do Conselho Executivo: 

e Maria de Fátima Cunha Ferreira e 

Silva 

Coordenadores de Ano; 

Lígia Maria Duarte Faria 

Maria Teresa Soares Rodrigues 
Maria Amália da Graça Faria Soares 
Maria Odete Terroso Pereira 

Maria Teresa Rodrigues Dias Jardim 
Silva | * 

Apoios Educativos: 

e Aurora Martins Gomes 

e MariaJoãoGonçalves Quinta da Costa 

Pais; 

e Anabelada Quinta Mizrahi 

e MariaOrlanda Pinheiro 

Corpo Não Docente: 

e MariaAcácia Caridade Lima Pereira 

ASSEMBLEIA 

Corpo Docente: 

e Mariade Lourdes Rodrigues Barbosa 
e ErmelindaManuel Ferreira Almeida 

Campos 
Maria Emília Fernandes Lourenço Simões 
Maria Rosa da Silva Alves Forte 

Maria Margarida Carvalho de Sousa 
Maria de Fátima Sousa Macedo 

Maria Clara Vaz Fontaínhas 

Maria Teresa Caravana Pereira Carvoeiro 

Corpo Não Docente: 

e RosaMaria Barbosa Rodrigues 
e PalmiraMariada Graça Ferrer Negrão 

Pais: 

e António Afonso Dinis Alves Torres 

e Mariado Carmo Sousa 

e Carlos Alberto Gomes Pereira 

Autarquia: 

e MárioConstantino da Silva Lopes 

Actividades de Carácter Cultural; 

e JoséCarlosda Costa Seara 

Para a digitalização de imagem deste 
primeiro número do “Chuva de 
Letras”, agradecemos a prestimosa 

colaboração do Centro de Formação 

da Associação de Escolas do 
Concelho de Barcelos, que nos cedeu 

os meios técnicos necessários, bem 

como a colaboração do seu director 

Prof. José Joaquim Sottomaior Faria. 


